
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C O N A Ç Ã O  
( V O L I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conação é a tendência, inclinação, processo mental e / ou comportamen-

tal da consciência para atuar com lucidez, esforço e motivação na dinamização das manifestações 

autopensênicas através das energias conscienciais (ECs). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo conação vem do idioma Latim, conatio, “esforço; empenho”, de 
conari, “compreender; esforçar-se”. Surgiu, no idioma Português, em 1961. 

Sinonimologia: 1.  Processo da ação intencional. 2.  Vontade de agir. 3.  Autoconscienti-

zação pensênica. 4.  Impulso às ações autoconscientes. 5.  Força de vontade; voluntariedade psi-

comotriz. 6.  Dinâmica mentalsomática. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniconação e maxiconação são neologismos técnicos da Vo-

liciologia. 
Antonimologia: 1.  Impulsividade irracional. 2.  Impetuosidade infantil. 3.  Autoincons-

ciência pensênica. 4.  Inatividade consciencial. 5.  Inércia neuronal. 6.  Catatonia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscerni-

mento. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a conação; a vontade; a intencionalidade; o esforço pessoal; a tendenciosida-

de; a intenção comportamental; a inclinação; a autodecisão; a autodeterminação; o equilíbrio ínti-

mo; a psicomotricidade; as tendências predominantemente psicomotrizes ou cerebelares; 

 
Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; as tendências predominantemente 

intelectuais, parapsíquicas ou paracerebrais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 
Holotecologia: a volicioteca; a etoteca; a energeticoteca; a mentalsomatoteca; a pense-

noteca. 
Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Auto-

conscienciologia; a Paracerebrologia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Energossomatologia;  

a Etologia; o Comportamentalismo; a Cogniciologia; a Homeostaticologia Holossomática. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência motriz; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o homem de ação; o tenepessista; o projetor consciente; o agente retro-

cognitor; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidissidente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo. 
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Femininologia: a mulher de ação; a tenepessista; a projetora consciente; a agente retro-

cognitora; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidissidente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniconação = a prática diária da tarefa energética, pessoal (tenepes), re-

gular; maxiconação = a conquista da oficina extrafísica (ofiex), pessoal, depois de 2 decênios de 

práticas disciplinadas da tenepes. 

 
Funções. Dentro do amplo universo da Parafisiologia, eis, por exemplo, na ordem natu-

ral, 3 funções fundamentais, interativas e decorrentes das capacidades mentais da conscin lúcida, 

embasando a teoria da personalidade autoconsciente: 

1.  Cognição: esfera intelectual; pensamento (pen do pensene); neoideia; atividade cog-

nitiva; conhecimento; autoconsciencialidade; intelectualidade; cultura; razão; sabedoria; erudição; 

polimatia; sensopercepção; atenção; juízo crítico; autodiscernimento; parapercepção; orientação; 

ponteiro consciencial; memória; holomemória; inteligência evolutiva (IE); parassinapses; corono-

chacralidade; Cogniciologia; Holomnemônica; Mentalsomatologia; Paracerebrologia. 
2.  Conação: esfera intermediária; energia consciencial (ene do pensene; EC); atividade 

decisiva; vontade; volição; voluntariedade; intencionalidade; determinação; ação; movimento; 

manifestação pessoal; dinamismo pessoal; auteficiência; autossuficiência; esplenicochacralidade; 

Voliciologia; Intencionologia; Psicomotricidade; Cerebelologia; Energossomatologia. 
3.  Emoção: esfera básica; sentimento (sen do pensene); atividade afetiva; emocionalis-

mo; instintividade; sexualidade; excitabilidade; desejo; adrenalina; sentimento; cardiochacralida-

de; fórmula DD; Psicossomatologia; Sexossomatologia; Somatologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conação, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
04.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 
10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

QUEM  APREENDE  MELHOR  A  ESTRUTURA  DAS 
PRÓPRIAS  MANIFESTAÇÕES  DA  VONTADE,  DA  INTEN- 
CIONALIDADE,  DA  AUTODETERMINAÇÃO  E  DA  DINAMI- 
ZAÇÃO  DA  AUTOMOTIVAÇÃO  EVOLUI  MAIS  DEPRESSA. 
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Questionologia. Você já assimilou teaticamente o conceito de conação e o incorporou  

à própria vida? Desde quando? 


